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Trabalhosa, árdua, por sem duvida, é 

entre nós a tarefa do jornalista ; porque, 

não obstante ser o jornal a tribuna do po

vo, a fonte mais suave e commoda da ins-

trucção, com tudo nem sempre o seo Edi

tar-encontra o apoio necessário, o acoroço-

udisponsa-'el para sua vida e ma

nutenção. 

Se uns, espíritos adiantados e amantes do 

progresso, es tendem-11* a reconhecidos a mão; 

o egoismo e a indiíferença de outros collo-

cão-no, muita vez, em situações difíceis 

d'onde elle penosamente se pode tirar. 

Filho do trabalho e da dedicação a causa 

social, é o jornal para o espirito o mesmo 

que o alimento para o corpo ; elle acoroçoa 

as vocações nascentes, promove o desenvol

vimento da industria, louva o mérito onde 

quer que elle se ache, estigmatisa o vicio 

com falsos esplendores, e vae de um modo 

doce e suave espalhan do o germen de novas 

id 'ias, as quaes mais tarde germinarão e 

produzirão sazonados fruetos. 

Arauto incansável do progresso, com a 

bandeira da liberdade hasteada em frente, 

apregoara sempre os santos princípios da re

generação social. 

Batalhador incansável só deporá as ar

mas quando não tiver em suas veias mais 

unir. gotta de sangue. 

Sentinella avançada do porvir oecupará 

sempre o seo lugar de honra. 

o que é a imprensa. 

Está na consciência dj todos a sua utili

dade e nem ocuparemos agora em demons

trai -a. 

Mas para que ella perdure e possa pro

duzir seos benéficos resultados,faz-se mister 

a coadjuvação,já,não diremos de todos,mas 

d'-aquelles que estão nas condições de o 

fazer. 

E sobe ainda de ponto essas dificuldades, 

quando se trata de lugares centraes, onde 

surgem novos tropeços, de uma outra or

dem, filhos, sem duvida, da ignorância de 

uns, da má vontade de outros,-sobre as di

ferentes secções de que se compõem o jornal, 

e da r.sponsabilidade de seo Editor para 

com ellas. 

Todo o jornal consta do duas partes mui

tíssimo distinetas: a editorial e a inédito -

ri ai. 

A primeira coinpoem-se do a^/igo de fun

do e gazetilha, e por ellas é responsável o 

Editor, sendo-o também jndirectamente pe

la collaboração,em vista da solidariedade 

que se deve supor existir entre os collabo-

radoreí sob a direcção do seo chefe—o Re-

dactor. 

A segunda, isto é, a secção livro fica a 

disposiçã > d'aquellesque a quiserem oceu-

par, tomando a responsabilidade,legal. 

Quanto a conviniencia dessas publica 

ções pertence ao critério da Redacção, a 

qual saberá evitar artigos que venhão of-

1'ender a moralidade e os costumes públi

cos, embora sejão competentemente respon-

sabilisados. 

Assim a Imp-ensa Yntana, tendo aquel 

les princípios por norma não será nunca o 

pelourinho da reputação alheia. 

Temos c msciencia do nunca nos haver 

mos af istado do programma que adopta-

mos; mas pergunUmos, tom sido bem>om-

prehendido o nosso pensamento, tem sido 

devidamente apreciado o nosso proceda? 

ü' esta a interrogação que fazem 

pessoas sensatas, que nos honrão com suas 

assign aturas. 

Uma vez por todas fica entendido que a 

î edacvão não toma sobro si a responsabili 

dade dos artigos incertos em sua secção li

vre. 

Regalamentc do Club de corridas 
Paulistano. 

Vamos, de novo, dizer algumas palavras 
sobre este interessante assumpto. 

He de tanto interesse,que já ouvi um ba
charel dizer que um paiz podia prosperar 
sem bacharéis,mas nunca sem cavallos. 

Hoje tanto interessa, que mais de cem 
contos forão dispendidos em o anno passa
do nesta nascente industria,e forma-se no
vo lrvppodromo em Campinas. 
Tendo lido as Revistas do Johey Club da 

Corte, lembra-nos apprezentar algumas i-
deas qu3 nos suggerio a sua leitura,que a • 
qui vamos expor siagellamênte. 
Por determinação do Club de corridas, 

nenhum sócio pode dar ou vender sua ac
ção do^Socio. 
Acho justo isso, pois seria absurdo fazer 

disso um negocio teaido o sócio entrado,sei-
entemeate, para fazer bem ao paiz, promo
ver o melhoramento da ra a cavallar, e 
uão para auferir lucros. Mas, não deixar 
que, por sua morte, legue elle a sua acção 
ao seo filho, ou herdeiro, que tem as mes
mas inclina ões, e pode beneficiar a socie
dade, acho duro. 
Entendi» dever ficar* livre a sociedade o 

direito de examinar se este herdeiro he di 
gno ou não de ser sócio*e neste cazo ulti
mo, ser indemnizado, e não poder entrar na 
sociedade : mas não morrer com a pessoa a 
acção d3 sócio. 
% Quando em vida, o sócio por despeito,in
teresse ou por outro motivo, pode vondír a 
sua acção ú g<>nte indigna,que trará o des
prestigio da sociüd.-irlo : mas não he natu
ral se dê isso por fallecimento. 
Uma segunda questão, e importante, em 

que vejo o Club do Rio dar-nos lições,com 
a sua pratica, he a cessão do hyppodromo 
a terceiro, para corridas, cavalhadas, etc. 
A vista dos inconvinientes e desprestigio 

que pode recahir sobre a sociedade,como ve
mos pela sua revista de 1875 a 76, pagina 
74, entendo que não se deve ceder o hyp
podromo. 
Também entendemos que todo o sócio, ou 

proprietário de animaes que recorrer a es
tranhos nas questões do Club, que pertur
bar a corrida, ou uzar de meios pouco di
gnos, deve ficar inhabilitado de apprezentar 
cavallos por um anno pelo menos. 

A'MISSA DO GALLO 

O titulo d'este folhetim transporta-me por encan
to a uma epocha feliz da vida, em quo tudo parecia 
sorrir-me, e da qual conservo as mais saudo 
miniscencias. 

Tinha eu nove para dez annos. 
Mettido em uma jaquetinha á polka cor de papo 

de saracura e calças de presilhas, talhadas segundo 
o figurino d'ontão, vivo e esperto como um camon-
dongo, caminhava "para o collegio acompanhado por 
um a velha negra, que era a personificação da pru
dência, e que ás minhas innocentes travessnras op-
punha sempre esta terrível ameaça : 
— Nhonho, olhe que eu vou contar á senhora. 

• Quando á tarde voltava para casa, com cs bolsos 
cheios de cocos, suando por todos os poros, as pre
silhas arrebentadas, os dedos e os punhos da c 
manchados de tinta a minha santa avó punha as 
mãos na cabeça, e desfazia-se em exclamações : 
— Quo desgraça 1 Este menino dá-me cabo da 

existência / Olhem só como está a camisa / 
E o bonet 1 U m bonet que ou comprei ainda não ha 
dois meznr, 1 O que 6 isto ~c^ teas n a test.d ? 

— Não é nada, vovó Fui eu que ĉ l 
mo1? briii.-ando de ehif.fo queimado... 
eabe o que é chicote queimado ? A gente agarra no 
lenço, dá uuia porção de nós, muito» not 
— Vai t* despir, pestinha, Deixa estar que para 

o anno has de dormir no collegio e Q m 
de ensinar. • 

Meia hora depois, eu era objecto de affagos e ter-
nuras d'aquclla que tào severa se mostrara para 
commigo. A 

E' que a santa ̂ lhsTp-weuchia o vácuo immenso 
ia mãe,que a faialidade roubou me no momen

to em qorç mais precisava de carinhos ! 
A lei das compensações ò providencial ; eco fim 

de contas este mundo não é tão feio corno o pintara. 
lia eri pnqnono o roehunchudo corno u.in bola. 

A Directoria deve ser a única competente 
para decidir todas as questões, não con
sentindo que uma parj;e do povo, julga 
que tem razão,recorra ao chefe de poli 
e este, annulando as dicizões do Club, de
cida das suas questões particulares, como 
fez o chefe de policia da Corte, em 1876. 
Se foi instituído o Club de corrida? pau

lista para fazer com que a verdade e jus
tiça prevaleção, e acabe-se o systema anti
go em que a paixão e interesses cegavão, 
como consentir que justamente a parte ma
is inculta, e incapaz do povo,venha a do
minar ? Um dos maiores impecilhos para a 
boa ordem, são os jokeyis, como vemos pe
las corridas do tfio. 
Os jokeys, que depois de madura syndi-

cancia, a directoria convencer-se que uza 
de fraudes, ou artimanhas para ganhar as 
corri Ias,deve ser punido com o atfastaraen-
to das corridas, um anno pelo menos. 
Os escravos e negros não devem ser con

sentidos como jokeys. 
Temos que aprender muita couza com a 

sociedade do Rio, e devemos fazel-o sem ve
xame, visto que ella também augmentanio 
agora a sua raia. tornando-a igual á de 

Paulo, nos segue naquillo que temos do 
bom. 
De facío, a nossa raia he digna de ser i-

mítarla, e dificilmente o poderá ser, visto 
como um chão elástico, e firme, como o de 
São Paulo, difhcilmente poderá ser encon
trado. Quando não houvesse outra prova' 
bastava ver-se que o Incógnito, ( que ga
nhou do Érnest, no Rio ) correo 1581 me
tros em 108 segundos, em quanto o Ernost 
eSecret correrão aqui em 105segundos 1609 

>s, isto he, maior distancia em menor 
tempo. 
Não direi quo o hyppodromo de São Pau

lo lio o m i mundo : aííirmo, porem, 
que amaciando voltas,alongando o um pou
co, ficará sem superior. 
Um outro ponto, á que devíamos attpn ler, 
era aos cartões de sócios, nes dias de cor
ridas. Ahi, a culpa está só de nossa par
te. 
Moralizámo-nos, para podermos melho

rar. Em quanto o sócio não zelar o seo 
dever, e fora dando o cartão, mesmo à a-
quelle que não for hospede, nem da famí
lia, não pode haver ordem. 
No ríio, creou se a classe de sócio advon-

ticio, que mediante vinte mil reis, pode es
tar entre os sócios. 

Em São Paulo, lugar pequeno, t talvoz 
trouxesse isso inconveniijni 

O nariz escondia-se-mo entre as bochechas rosa
das, e não havia mostrada ainda essa tendência pa
ra disparar pela cara, como aconteceu mais tarde. 

A mocas pediam-mo beijos e diziam, segurando-
m e no queixo : 
— Que menino bonito 1 
Não se riam, leitoras, o bello sexo d'a-queUe tem

po não ora lá dos mais exigentes. 
O meu ideal, sem ser^republieano, era a liberda-

No dia era que o grito de —férias— echoava pe
los quatro cantos do collegio, uma sensação inex-
primivel se apoderava de todo o meu si 
Férias ! 
N'esta palavra mágica não se en< i a au

sência da palmatória e o abandono dos livros ; mas 
principalmente — a roça, com todos os seus prazeres 
c encantos. 
Quinze dias a correr pelos campos,perseguir como 

uco as boi! ues, virar cambalhotas na 
relva, adormecer extenuado á sombra do arvoredo, 
tu Io isto bolia-me por I • stema 
nervoso que eu sentia comichões em rpo. o 
não podia estar cinco-minutos sem é\ 
— Chii / Quo bollo ! Vamos amanhã ! Tomara 

quo fosso jà ! Tra là, lá, lá, li, li ! 
I" puchava os vestidos das negras, trepava em ci-

i os, era um 
louqniniio cm sumn 

• .ào por qui porta-
quetinh i I 

• presilhas o dó bonel de palh 
Foi i as primeiras improssões 

das scena quo \ ••< • 
Consintam pois o ou invoque tão 

s recordações e que venha dizer-lhe o que é a 
missa do Gallo, longe da corte. 

Além disto, não è no sconario das grandes cida
des, onde a politica dos homens tudo avassala e do
mina, quo deve ser estudada a IV ' a e ao 
mesmo tempo grandiosa do nascimento do Menino 
*Dcus. 

Christo viu a luz em um eu -nos o 
exoraplo da humildade. 

po, onde os homens não estão ainda contaminados 
pela atulospheía impura dos centros populosos, quo 
deve ser celebrado aquclle acontecimento, o maior 

ndú. 
lal ó privilegio da roça. 
a moça de hoje é a mesma da dos meus tem

pos ? 
O leitor que já tivor dobrado o cabo tormentoso 

dos quarenta, ou a leitora que parou nos trinta, que 
mo respondam. 
Não voltem o rosto e concordem commigo —*q.ue 

i em que o guincho da locomotiva cchoou uas 
.s (Teste vasto torrão, lá se foi a roça dos 

nosso avós, e a poesia cObriu-sc de lueto. 
O vigário de chapou do três bicos, o juiz 

revogando a constituição, o subdelogado avbil 
os tenentes coronéis, majores e capitães, o tro] 

íio, a casinha de palha, tudo vai-se acaban
do / 

Ora, como a poesia pai ludo, não I 
médio senão retrogradar trinta annos, o. pintar a ro
ça da minha infanci 

E' noile. 
Languidameoti " fralda de 

. . . espelha a sua graciosa cinta de 
casinhas salvas no crystal do r 
aquellas senti Ias endeixas, de que tanto abusam os 
romancistas lyricos, vem submisso beijar-lhe as 
planl 
Ao longe, dostaeado pelo fundo nogro da capoei

ra, alveja o cai cujo sino con\ 
ao templo. 
A villa i 
Queni i or o povoado encontrará em cada 

uma das cassinhas u 
Aqui é uma fa se aprompta pai 
Ouçamos em li I ; 

— Nhá Tuca, ande, já ;"e. 
— Arre lá, espere,que eu não posso com esi 

bo d'esta saia. 
— Mamai o vestido não aboi 
— Encolhe a barriga, menina. 
— Está encolli 
— E 

— Que diacho é que tu tens aqui ? 
— Eu lá sei, xentes 1 E' aquella cousa quo meu 

fiiho trouxe da cidade. 
— O colletc ? 
— E' isso mesmo. 
— Mas uão é assim que 
— O verdadeiro è (irar isto, »|U0 não estou para 

maçada. 
— Seu Julião ? 
— O que é, sinhá Dou 
— \ que horas começa a mi 

A.' meia noite, foi o que me disso o Chiquinho 
do Uio Fundo : mas eu soa capaz do aposta c 
nhá fio na cm como a missa não so diz sem 

iro o subdftlegado. 
!.i sob o tecto de palha cheio de fendas, por 

lias, á luz amortecida de uma 
i/.-so nas volatas de ras<j" 

retê 
A' cadência do sapateado, vêm juntar-sr> o tinir 

. as palmadas e os gritos enthusiasticos 
que são pouco mais ou inenes 
— Abi, nho Cl. 
— Esquenta, minha gente ! 
— Brnve, sinhá Gramina ! 
— Ró.da ! 
— \ for venta ! 
— Quebra ! 
— Machuca ! 
— Et i. mocinha sacudida ! 
— Rufa este pandeiro, seu TiquíilJ 

.--sim prol- duas e fcicos li >• 
ras, sem que os dançantes d£m parte de calçados 
O caierote ó o co/illon da roça. 
\n louge ouvem-se sons surdos detami-

- monótonas, po: 
de suave tristeza. I i 'atuque dos negros d 
zendas circumvisiuhas 

AUi ó a venia, onde os vadios em trajes di 
gueiros disentom os acontecimento 
pé. otilros sentados na soli i'os en-

nha-se 
em " ' 

-J e coni os pés 
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YmpivMiaa Y l u a n a 

He digna de toda a attcnção esta indus
tria nova que apparece, que talvez ainda 
se eleve a produzir muitos mil contos por 
anno. Principiamos hontem, e ja existe 
um dispeadio de mais de cem contos. En
tendo que o paulista,portando-se nestain-
dustria pastoril como em todas as outras em 
que se tem mettido, ha de em breves annos 
dar licções e sobrepujar a todos os*outros 
brazileiros. 

Souza. 

Gi! Gonçalo. 
( CONTO HISTÓRICO ) 

1 

A 12 de Agosto de 1531 a arma1 

g^-ía capitaneada por Martin Afípnso de 
áouza, aportando as plagas do Cananca 
íincou três padrões de pedra com as qui
nas lusitanas, indicando assim o domínio 
de Portugal sobre eŝ as terras. 
E m 22 de Janeiro do anno seguinte o 

mesmo Capitão desembarcando na formo
sa ilha de .São Vicente, tractou da funda
ção de uma povoação cuidando também de 
sua fortiüeaçâo. 
Erguerão se assim as modestas casas da 

primeira povoação da uberriina e hoje tão 
florescente Província de São Paulo. 

. LI 
Na tarde de 24 de Setembro de 1553 a 

pequena população da joven villa de S. 
Vicente, reunida na formosa praia, assis
tia ao desembarque de novos companheiros 
para a vida n'essas paragens quasi desco
nhecidas ainda. 
Entre os recenchegados sobresahia um 

tanto por suas vestes como pela expressão 
enérgica do semblante e olhar investiga
dor : era José de Anchieta. Em quanto os 
companheiros apenas lan;avão olhares cu
riosos sobre o magnífico panorama,que, im
ponente e com vivas, bellas e scintilantes 
cores, se desenvolvia diante d'elles,Anchie
ta estudava a terra que o ia receber e em 
seus lábios se abria um sorriso de admira 
ção a cada nova impressão, ou talvez esse 
sorriso fosse de intima saptisfação, filha do 
legitimo orgulho, prevendo que se torna
ria tão notável alli. 
Pertencia- Anchieta a essa ordem sacer-

dotal fundada no anno de 1534 em Paris 
por Ignacio de Loyola, e que, tendo por 
primeiros apóstolos Layanez, #almeron, 
Üobadilha, líodriguez, Pedro Fabre e Fran
cisco Xavier, fiserà rápidos progressos na 
Hespanha e Portugal, sendo approvad-a pe-

apa Paulo III, em 1510; Anchieta era 
pois membro da Companhia do Jesus ou je
suíta. 

Ao lado do padre seguia em attitude res
peitosa (Jil Gonçalo, que, obdecendo a im
posição paterna, sem vocação se filiara á 

m, estando então soffrendo as provas. 

IÍI 
Fm Janeiro do anno seguinte Gonçalo a-

companhou Anchieta ã Piratininga, onde 
ia fundar um collegio para a educação dos 
filhos dos indios. 

Era ainda bem moço Gil Gonçalo e ha
via jà muito tempo que sobre elle pesava 
a vigilância de eus superiores, assim to
das as más paixões que porventura germi
nassem-lhe no coração, se conservarião em 
embrião, e quando as bafejasse o sopro da 

roça, como n3 cidade, a venda é o ponto de 
reunião dos ociosos. 
A venda da roça, porém, tem uma esphera ilo ao-

tividado COinmercial mais larga que a i 
! os. 

E' aSsim que sob o nomo de negocio fornece aos 
bacalhau, i 
perfumarias, gr te. 

Mais adianto além do rio, qne banha o \)<>\ 
pela sonda tortuosa do caminho, b e llores 

, desfiia uma \ 
Na frente vem o cbefe, trajando calça de ri 

vetusta sobrecp: collcte de velludo i 
vinho com gro 

lha e gravata de chi! 
os collái inli obrem-lh 

gião ei 
Atrás caminli - rte. 

lido branco com lons ani-
lados, como p m pedaço de céu dos trópicos em tar-
0 cubcllo achala-sc-lho nos temporãos, 

o predilecto cTentao, e vai 
ai em uma espécie de rodilha, 

atro da qn - i da. 
pontas, proso ao pescoço por uni alfiii 
ouro lavrado e luvas de retroz 

Seguem 
jmodificaçõf-s p.lo me 
uma o 
bejú, e em •• , | mj,., 
:encarnada, figuram i 
corações em |M)|. ,]ras a 
: ° resto d 
cravas, e outras pesaóaa pertencentes a famili 
versas. 
Toda esta gente mora distante -ia villa duas le-

d'aquellas de beiço, con 
rara todos a pé, e, para i 
ham descalços, empilhando c , mei-

Anl regui 
io taj 

liberdade deverião ellas tomar assombro
sos desenvolvimentos. 

IV 
Calmosa corria a tarde do Natal de 155G, 

soprando a viraeão tépida e emb\<lsamada 
suavemente pelas flores campestres. 

Os dous jesuítas visitavão as obras do 
collegio. Anchieta dava ordens e instruc-
ções ; Gil Gonçalo, alheio ao que via, ás 
escondidas suspirava amiudadamente, sem 
duvida poj offrimentos ou talvez por 
vagos pensame/itas o desejos influencidos 
então pela festiva natureza, que preparava 
solemne o ao filho de Deus, que 
pregam urna religião toda de amor. 

A m o r !... Sentimento desconhecido para 
Gil, que odiava seus vigilantes algoses, e 
aborrecia o pai desapiedado,, que tyrana-
mente condenara-o a essa vida para elle 
horrível, entretanto bom percebia que tão 
no re sentimento é para o coração h u m a 
no como o ar para a vida e o orvalhp para 
a flor. 

Curiosos passeantes parando e m frente 
ao collegio, Gil para elles ilirijiu o olhar o 
logo sentiu granel' commooão... O amor 
rebentara-lhe no entir 
a forca de u m a paixão atroz; bella, elegan
te e flexível india fora o facho que conta
minara o fogo ao voraz íncendic- no cora* 
ção do futuro padre. 

v 
Terrível e constanto luta resumiu por 

largo tempo a vida do désditoso Gil; do u m 
lado o temor do seus superiores, do outro 
o ardente desejo do fruir as doces delicias 
de u m primeiro amor; aqui o soflrimento, 
a morte, ali o praser, a vida. 

O segredo do grande crime de Gil foi 
surprehendido por Anchieta, que depois do 
severas reprehensões o m a n d o u com especi 
aes recommendações para o collegio quo 
em. £. Vicente fundarão os jesuítas Leo-
nardj Nunes o Diogo Jacomo. 

Ahi longos e cruéis annos passou Gil, 
amargurado por privações e humilíaçoes 
constantes, m a s sempre que livrava-se da 
importuna vigilância, cedendo ao ódio que 
crescia com as novas provações, procurava 
vingar se e para isso associou se com alguns 
portugueses descontentas para trahidora-
mente entregarem a villa aos indi 

YI 
Em 15G5 sendo o Rio de Janeiro sitiado 

pelos Tameyos a guarnição de S. Vicente 
foi levar-lhe auxilio; Gil e seus associados, 
aproveitando a ausência da tropa, avisarão 
os Tamoyos e os auxiliarão no accometti-
mento, mas os habitantes da villa apresen-
tbndo heróica resistência, repelirão os in-

Recrudecendo o ódio em seu cõràçao.Gil 
resolveu nova traição para com ella defi
nitivamente vingar-se ou deixar a pesada 
vida que arrastava. Instigou novo assalto 
no mesmo.anno,com seus companheiros pro
tegeu os Tamoyos e atirou se no encarni
çado combate dirigindo o animando os Ín
dios. 
Quando vencidos se retiravão os assal

tantes, entre os numerosos cadáveres que 
juncavão o campo via se o do infeli; 
.Gonçalo. 

Tal foi a singela historia que cor.tou-me 
ura velho romeiro em "ema bella noil 

luar, durante um passeio que fiz no mar 
junto a S. Vicinte. 

C. A. 

Interclieçâo.— Pelo Juis competen
te foi julgado interdicto o sr. Francisco 

íer Portela, em vista do seu completo 
estado de loucura. 

nentamos aquelle facto, pois, o inter
dicto é pao de numerosa família. 
Foi nomeada curadora ao interdicto sua a 
senhora d. Elisa Henriqeta A. de Souza. 
O o n a t i v o psedoso. — Acabamos 

de ser informados pelo revd m 0 vigário P e 

Miguel Coroêa Pacheco, que por u m devoto 
lhe fora offertada a quantia de 800$000 pa
ra ser empregada na conclusão das obras da 
Igreja matriz d'esta cidade, pedindo o mes 
m o absoluto segredo sobre o seo nome. 

A c tos d'esta crdem não precisão de com-
mentarios, tem e m si m e s m o o maior elo-

oíFcrece, calçam-se e lú 
Outra scena oáo menos importante, I 

clama atteili 
E' aquelle cario de b i que v miíO OH 

échos da matta com o seu rinchar strideute e monó
tono, seguido de um i fila de fc ivalleiros, que, a pro
pósito do mais insignifica ente, rie n-so ás 

ilhadas. 
n'aquelle vehiculo anachronico, 

uns do i irnas crusadas, tom-
par i a frei i traz, para a d 

ra a i .em como ontam as pacifi
cas c; excopções, ca
riocas do reais puro sangue, corlesàos ale i raiz dos 

lios. 
Ora, os nossos patricios da rua do Ouvidor não re

preseis | mni to'importante. 
O cavalLo miro de um ato-

iples trol fazel-os piíl 
rder os o - plantar 

uma ííi;ucira . 
a uma cerca de espinhos, 

lá se vai o cha] 
E alguns ' pelo lado direito I 
Mis a 

— Ali 2 Ah I Ali 2 O 
cavalln quer • nspir. 
Deix i burro d'aqui. 
ITan, hai; 
— Ah l Ah!' Ah 2 Promette-lhe dous vi 

— M • 11.v senl o passo dos animaos 
que ainda temos que meia. 
— Esperem, esperem. 
— O que ó ?-
— Perdi uma espora. 
— E queres achal-a no meio d'csta escuridão? S 

em, meus senhores. 
— Cuidado com o C 
— lia perigo, seu I'' 

ahi adi;., 
— JM 

gio. 
B^es&a <?© O o m «le&tis.— Um de

voto encarregou ao revd.vigário do fazer a 
festa que se costuma sulemnisar nesta ci
dade,do Anno Bom,com toda a pompa do 
estylo, com a condição de não ser declara
do o seo nome. 

E' digno de louvor o acto rVaquella pes
soa pela modéstia com que faz oceultar o 
seo nomo. 

E3is©a cio 4ia!lo<.—E' este o titulo 
do mimoso folhetim do conhecido dr.Fran
ça Júnior, que reprodusimos da Gazeta 
de Noticsas. 
I&Setfiioflio cie Buassicrj.—Do feste

jado maestro Elias Lobo, n'este escriptorio, 
achão-se a venda os seos acreditados me-
thodos de musica. 
Ĉ flatJB̂ as eorronielaels.—Tem sido 

abundantíssimas as chuvas que ultima
mente tem havido. Ge rios estão subindo 
extraordinariamente.^ 
Na estrada Ituana e Piracicabana tem 

havido seos desmoronamentos, retard. 
em alguns dias as marchas regulares dos 
trens. 
Consta no^ que no dia 15 ficou interrom

pido o transito da Piracicabana por causa 
de um desmoronamento. 
4?onto liifr&erico. — Chamamos a 

attenção dos leitores para o artigo com a-
quelle titulo, producçãu de um nosso dis 
tineto amigo e patrício, moço intellígente e 
graduado em mattematicas, que com as su
as iniciaes C. A. vem oecupar as colunnas 
do novo jornal como contos históricos da 
nossa historia pátria ; tornando-se assim a-
sn«yrra e agradável a leitura de seos ar1 
infundindo conhecimentos ut< 
g<Vei C-metaiio cfie ssSsas*-— 

Disem osjornaesque acaba de fallecer em 
\?ontevidéo, no dia 10 do corrente, aquelle 
religioso missionário, que andou por esta 
Província, visitando também a nossa cida
de. 

E' um nome bastante conhecido no Impe-

"fã. M. Vicl«r Emmanuel-of* «!"It-Íh2ÍLaÃ".^.'}í.n?" 
Bispo do Rio de Janeiro prohibio as exé
quias que. a colônia Italiana do Rio de Ja
neiro, pretendia mandar celebrar à aquel
le illustre monarcha, em quanto não ficar 

rio que o Rei da Itália morreo no seio 

da Igreja Catholica,. pedindo /[)< 
Papa. 
N o m e a ç õ e s <ie Presidentes. 

•—Por decretos de 16, forão demittidos os 
presi.i le S PauIo,Rjo e Matto i 
so ; o nomeados p ml,, dr, 
tista Pereira, \ io o Visconde de Pra
dos, para Matto Grosso dr. Bento Francisco 
de Paula /Souzr. 
«CompanliSa Alogyana.'—Tendo

se concluído os serviços daquella companhia, 
retirou-se o pessoal technico, merecendo por 
essa oceasião cada um dos engenheiros um 
oííicio honroso da Directoria, onde íorão 
louvados,em termos significativos, os servi
ços que prestarão. 
Foi também oíferecido pelo mesmo corpo 

technico ao presidente da Directoria e ao 
engenheiro em chefe um grande e magní
fico quadro, com o retrato de todo o pesso
al,contendo inscripções análogas a offerta. 
B a r b e i r o © cabellereiro.—A-

caba de chegar a esta cidade, onde vem se 
estabellecer o sr. Lino Nogueira da Costa, 
hábil official n'aquella arte, tendo já dado 
provas de sua proficiência no Rio de Janei
ro e na capital da Província, onde traba
lhou no salão Oliveira por mais de 2 annos. 
Este artista trabalha também em cabel-

los fasendo todos os trabalhos de postiços. 
O sr.Costa abrindo sua casa vem satisfa

zer uma palpitante necessidade d'es1 
calidade. 
M o i m e a ç à o . - Foi nomeado inspector 

geral da estrada de ferro do Norte o sr. dr. 
Ignacio W. da G. Coçhrane. 
^.flmísiiiak. P o p u í a p . - Acabamos 

de receber o illustrado Almanak Pop 
de Campinas,editado por Hypolito da S 
para o anno de 1878. 
Agradecemos a offerta, e no próximo nu

mero diremos alguma cousa sobre aqnella 
utilissima obra. 
A fratura eoEiieila ÍÍO c afé.— 

C o m m u n i c a m a «Província de S. Paulo,) ; 
«Está por demais averiguado, d 

que a futura colheita não attingirá 
tidade que produzio a que ac E 
quasi se pode affirmar, sem receio de 
testação, não exceder ella a mai< ia 
de da ultima. 

Para base do calculo de elevada colher-
ta futura, con, 
ção e m vários municípios, m a 
todo o couceito nos iníorm Ihei-
ta a fazer-se ss será p 
de da que findou-se 

O grande florescimento dos 
cepção feita nas plantações novas,não vin 
gou, estando os cafezaes de ai idade 
muito pouco carregados. 

i sabemos ao que a tribLIi 
tecimento, que deve 
fazendeiros por demais apj 
remessas, receiosos de baixa, em 
da apregoada abundância. 

A; ezar da ;. olheita que 
ra no Rio, mas que nos informam ser Iam 
bem inferior as es] - na oceasião do 
flerescimento, não devem os lavrad 
paulistas nutrir receios de baixa no c 

G u e r r a d o Oriente. —As ultimas 
noticias (Taquella procedência dão como 
impossível a continuação da resistência 
parte dos Turcos, e m vista dos ultimõs~suc-~ 
cessos alcançados pelos Russos. 

Dizem mais que tractava-se de u m ar-

— Jesus ! Minha INossa Senhora / Santa Barbara, 
S. Jcronymo ! 
— Não é nada, mamai. 
— O car o eslá lodo tombado. 
— Ui l Ui ! Ui : 
— Segura-te, menina. 
— Não posso, tilia, estou escorregando. 
—- E' nselhor descermos. ! Desçam, 

ai í 

— Não ó nada, minhas senhoras ; fiquem quietas. 
- Eu estou só pensando na volta. 
— Quem me mandou saliir de ca 
— Ah ! A h ! Ah 2 
— O que foi ? 
— O que íoi ? 
— O lUachadinho foi-se metter a galopar, perdeu 

oequilibrio... a.h ! ah I ah / e sahiu assim pela ca
lo burro —bufte Ah ! Ari ! Ah ! 

— Machucou-se. sou Machadinho ? 
— Nà i senhora. O diabo do burro è meio passa-

> sabia... 
— Vinda, falta muito, seu Fagunde 
— D'aqúi a u ha estamos lá, minha se-

Toca esses bois do couce. 
l1'-1''! a i h.a com effoito chega o carro 

o seu docel de esd aas ao terreiro da 
Io o povo se aggl 

los o outros cai i 
n para o templo, cujo interior pin-

inco e todo illuminado, convidaria a alma 
ao mais religioso Pecolhim \n\ o susur-

o ganir de quatro cães qi 
I um lado para outro. 

do o mão humor das beal 
Conversa-se á vontade. 
— [ue você checou ? 
— Agorinha mesmo. 
— A's que horas começa a mi 
— Não tarda. 
— Aqui não tem logar, nhá Bem vi 
— Chegue-se para — Não chego. — Xentcs, como está você hoje l — EU.a, desde que se casou com o afi 

— E' verdade. E m d'antes não era assim. 
_—Que bem me importa lá o subdclogado. Eu 

não como na casa d'elíe. 
A rapasiada da corte, esquecida do papel ridículo 

que representou no caminho, posta-se na porta que 
communica o altar-mòr cora a sachristia. e começa 
a criticar tudo quanto vê e ouve. 
— Olha o nariz d'aquella sirigaita, 
— Onde è que ella foi buscar aquella touca de 

aparar facadas 't 
— Quanta gente feia, meu Deus! 
— Quem será este marreco, que está aqui ao lado? 
— Tu fallasi tã > alto 2 O homem pôde ouvir! 
— E' o juiz de paz com toda a certeza. 
— Lá chega a família do Bornardino da chapada. 
— A do meio é bem bonitinha. 
— Mas é estúpida como cila só. 
Foli/.mento começa a missa, nuvens de incenso 

invadem o templo ; o meia hora depois tido aquel
le povo sobe as escadas do altar principal pai 
jar o Menino Deus, que repousa em leito de rosas, 

i Io entrever uo riso infantil a presciencia das 
dores da cruz. 
As luzes do arraial vão pouco a pouco se apagan

do. 
Ouvem-se te longe os sons pUngontes do 

empallidecem no firmamen-
. O.Nal ;>oetico, que em 
ligeiros traços acabai de descrever, e transforma-so 
om uma festa de bai i 

Po/ '" lo ' I n -ios de aarrabulho, de pa • 
pas á portugue/.a, castanhas coin vinho verde o cou-
soada» do bacalhau. 

Assanham-se os cortiços. 
Bnndos do aguadeii^os percorrem as ruas da ci

dade cantando a canna \ 
á semelhança de u m verdadeiro i 
levanta, como nos outroa-ííias,porque hif^-U 

í 
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misticio entre os belligerantes; porem que 
essas negociações caj^Shavam vagarosa
mente, por exigir a Rússia immediatamen-
te a fixação previa das bases da paz. 
A Princesa Imperial.—S. A.Im

perial está em véspera de um novo parto. 
Já chegarão ao Rio de Janeiro, e seguirão 
para Petropolis, o distincto medico especia
lista, o sr. Depaul ea parteira a sra.Soyre. 
C u r a da hydrophobía. — A um 

chinez, que tinha sido mordido por um cão 
hvdrophobo,e que estava soffrendo as terrí
veis conseqüências desta doença, dcrão a 
beber água,na qual se havião fervido fo
lhas de dalura siramonium (figueira do 
inferno ), até ficar reduzida a metade do 
seu volume. Oito dias depois o chinez es
tava completamente restabelecido. 
C e a r e n s e s — Lemos na Província de 

S. Paulo de 16 do corrente, o seguinte : 
Chegaram hotem a esta capital 129 cea-

rences,dos que estãosendo transportadospe 
Io governo do Ceaã para outras províncias. 

Hoje pelo trem das 11 horas, de Santos, 
devem chegar mais 170. 

Foram conduzidos a um deposito prepara 
do para as bandas da Ponte Grande. 
Causa lastima o seo apecto : magros, fa

mintos, rotos e sujos, alguns quasi literal
mente nus,trazem c cunho da terrível des
graça que os afugentou da terra natal. 

— Não só o governo, mas egulmente os 
particulares devem auxiliar a obra philan-
tropica de dar trabalho, pão e roupa àquel-
les míseros, tornando-os a serviço. 
Ríotieias estrangeiras.—De Ro

ma mandarão dizer a colônia italiana da 
corte,que lã no dia 17 darse h'am as exé
quias religiosas a Yictor Manoel. 
— Em Kysanhych encetarão-se as negocia 

de paz entre a Rnssia e a Turquia. 
—Telegrammas de 15 dão café ainda cal
mo no estrangeiro. 
Hsg^efraessSo m o n s t r o . — L e se 

no «Diário do liio : » 
leitores talvez não acreditem a no

ticia,mas nós asseguramos lhe que ó verda 
deira, porque o jornal americano que a dá 
faz aíé a critica da peça e diz que ella está 
desertando a curiosidade do publico, que 
acede das povoaçõos vizinhas para assistir 
ao «massante» espetáculo. 
Lá vai a noticia : 
Lm um theaíiodos Estados Unidos esta 

em scena uma peça;de grande espectaculo, 
de 26 actos e 150 quadros. 
Leva quatro noites a exhibir-se. 
A orchestra foi augmentada, sendo de 

99 o numero de seus artistas. 
Quanto aos personagens da peça,são 123, 

aos quaes additaremos 60 cavallos, 16 
cães e 6 elcpli,.ntes !...» 
«"/••ncEnuEÊ «Lias 'íl—rsBftsâfiíUfcs—'. ublicou-

se o n. 1° da anno de 1878 do afamado Jor
nal das Fauuli ss. contendo : 

Romances.— Um ambicioso (lim) por Ma 
chado de Assi«.—S&la, por Léo Junius.— 
Deus escrere direito por linhas tortas, por 
Ernesto Castro. 

Variedades.—Ca/ias de um pae. por B.B. 
Mosaico.— Anedoclas, por Paulina Phi-

ladelphia. 
Modas.— Dèscriprão do figurino de modas. 
Trabalhos. - Explicação da estampa de 

bordados e Ir balhos. -Explicação da es
tampa de moldes. —Explicação da estampa 
representando a pala.—Explicação d'uma 
estampa grande de trabalhos.—Explicação 
da estampa sodre madeira : A Calliedral de 

Paio 
Acompanham este numero. 

Io U m figurino de modas colorido. 
2a Uma estampa de bordados e trabalhos. 
3o Uma estampa de moldes. 
4o Uma estampa representando a pala. 
5o Uma estampa grande de trabalhos. 
6o Uma gravura sobre madeira. A CafJte-
dral de Palerma. 

S5aptisados.De 1 a 18 de Janeiro 
baptisarão-se os seguintes : 

Dia 4. 
Luiz,de 60 dias,filho de Franciscn, liber

ta da finada d Jozepha iMaiia Leite. 
Dia 5. 

Esmenia.dc 33 dias, filha de Luiz Anto 
nio de Barros eAntonia Maria das Mercês. 

• Dia 6. 
Damazia,do7 dias,filha do Felicia,soltoi-

crava de d. Anua Eufrosina Pereira 
Lio ndes. 

cilia, de 25 dias, filha de José o Bene-
ravos de Carlos de Vasooncellos 

imeida i'rude. 
Frocopío, do li di ts, filho d 
fra, escrava do José i lio Leme. 

Dia 7. 
Jiíaria, de O dias,filha do Carolina,soltei 

,crava de João Rodrigues de Arruda. 
José, do 12 dias, filho de Saturnino de 
uadros Almeida efíertrudo=; Thereza de 
isus. 

Dia 13. 
Lui2 rlias.filho de José Joaquim do 
spirito Santo e Rita Maria. 
Francisco,do 16 dias,filho de José Martins 
bino o Anua do Quadros Pacto 

Luiz.de 15 dias,filho de José o Denodicta, 
escravos de Manoel Rodrigues de Sousa. 
C&ifoâitnario.—De 1 a 18 de Janeiro 

sepultarão-se es seguintes cadáveres.: 
. Dia 1. 

Clemente, liberto, 50 annos,solteiro ; ex
cesso de bebidas alcoólicas. 

Anua, 35 annos, solteira,escrava de José 
Estaniláo d'Amaral ; pneumonia. 

Dia 3. 
Francisca Maria Lima,viuva do José Ray • 

mundo Barboza ; congestão cerebral. 
Dia 4. 

Sebastiana, 46 annos, casada com Lou-
renço, escrava de d.Anna Cândida de Al
meida Prado ; reumathismo. 
João,60 annos,casado,escravo de José do 

Vasconcellos Almeida Prado; exophogesimo 
José,3 mezes, filho de João Antônio da 

Costa e d.Maria d'Almeida , vermes. 
Dia 7. 

Paulina,5 annos,filha natural de Martha 
escrava de Joaquim "Flonano de Mesquita 
Barros ; hydropsia. 

Dia 8. 
Francisca,43 annos,viuva de João,escra

va de d.Anna Leme da Silva , inflamação 
de utero. 

Dia 11. 
Victor de Arruda Castanho,57 annos,ca

sado com fiaria Carolina de Arruda ; la~ 
ringite tuberculoze 
Eliza, 5 meses,filha de Joaquim Antônio 

de Araújo e d.Joanna Barboza ; vermes. 
Manoel,8 meses,ülho do João Antônio Ri

beiro e Francisca Ribeiro de Barros; trismo. 
Lurra,7 meses,filha de João Baptista (Via 

cedo e d.Carolina Cândida de Macedo ; den-
tíeào. 

j edro Ribeiro Martins do Prado, 20 an
nos. solteiro filho do fallecido Salvador 
Martins do Prado e Francisca Maria de Je
sus ; tuberculos pulmonares. 

Mauricia,liberta,4 ) annos, sem declara-
< âo da moléstia. 

Dia 12. 
Salvador.25 meses,filho de José Innocen-

cio So ;res e Anna Maria Luiza ; verme^. 
Maria Amélia, 18 annos, (iF a natural 

<lo Anna Xav:er ; insulto cerebral. 
Pia 13. 

Siaria, 12 annos, lilha natural de Anna 
Maria ; tuberculos pulmonares. 
Angélica,50 annos,viuva de Joaquim, es

cravos dg Antonino G.1'.Teixeira; mingele-
te chfonica. 

Dia 16. 
Januário,60 annos.viuvo de Víariana, es 

cravp de Elias Leopoldino de Almeida;con-
gestão cerebra1. 

1). Maria Cândida Leite de Miranda, 86 
annos, viuva de irraz Leite ; pneu
monia ca th ar; ; l. 

Irepguíita nto 
Porque sorã que a Câmara não manda 
capinar o largo do Patrocínio, onde quasi 
que jà se pôde esconder um homem ? 

Estará reservando-o para o plantio do 
café ? 

O QOE NÃO DORMI''. 

^?X 

• > 

T + t 

CONVITE 

•Fosé OallvüLo de ^.flmeScta, d. 
Maria IzaSjefl íSe Ê:«rapos e sua 
fomilia agracSeeeni d o intimo 
cfãl&raa a tocBsss as pessoas q u e 
a c o m p a n h a r ã o até o jazigo o® 
restos reinptaea d e swa preaa-
da sogra m â e e avó d. Maria 
Cnndída K^eite d e MSr a n d a ; 
rogão d e I Í O V O a todos as seos 
parentes e maâs pessoas d e a 
misade o eSínarHioso obséquio 
d e assistãrem a m>£ssa d o ̂ ' ° . 
dis», q n e íasem ceíebrap a m a -
*nha9

n^ll d o eorrente as @ noras 
dafnanh?>,na l^reftí á o í ^ p m o , 
pelo q u « dcíS'x- já fe'e confessâo 
sumiíiaí^eníü gpatos. 
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SR. REDACTOR. 

Como sabe, sou ate da imprensa 
Yiuana desde que ©Ua começou existir, não 
só por ilm.ido a leitura, e ter conhe
cimento do que se passa n'esta boa e santa 
terra, unhem para concorrer para a 
manutenção do um periódico na localida
de, que muito nos pode prestar. 
Pois bom, sendo assignante, : contece 

que muitas vezes antes de ler a Imprensa, 
<luando volto a casa, depois de ouvir a mis 
sa de domingo, já o jornal anda passeando 

I risinhan anlo-me as m Tios, al
gumas vezes, bom tarde, o outras já estra
dado e sujo. 
O que mais; admiro é que essas pessoas 

i como eu inclinadas a leitura, e es
tando n.i caso de pagarem a assignaiura de 
8$000 andào (liandoe emprestando jornaes. 

Peço /Vr. Redactor a publicação d'estas 
linhas-afim de fico livre cios importu 
nos ti 1 antes. 

U M ASSIGNANTE. 

• 

0 abaixo assignarlo, proprietário da casa 
de bilhar á rua do Oommercio cVesta cida
de, pelo presente convida a seus freguezes 
a virem satisfaz débitos. 

nissos que o proprietário tem 
ahido n' para melhoramen

to da i bem servir seos freguezes, o-
brigilo-no a fazer esíe justo pedido. 

tis té o fim do mez seos 
freguezes venhão saldar suas contas, prin
cipalmente aquel-les que tem contas abertas 
desde o anno passado. 
Outro-sim avisa que, no corrente anno, 

as contas dos freguezes serão entregues 
mensalmente. 

Ytú, 19 de Jan.aio. de 1878. 

ÀHR.UfÃO LlNCOHN DE BARROS. 

1878—Eu José Francisco da Costa E 
vão de Orphaos que o escrevi—/ 
de Assis Pacheco Júnior. 

Edital de interdicção de Francisco Xavi
er Portella. 
Para V. S. ver a assignàr. 

Acha-S8 a venda nesta typo-
graphia o novo metíiodo de m u 
sica pelo insigne maestro Bra-
zileiro 

0) m 
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Pela Collectoria d'esta cidade se faz pu
blico que o tempo do pagamento dos impôs 
tos predial, sobre carros e capitães é nos 
mezes de Dzembro e Janeiro; os collecta 
dos que deixarem de satisfazer n'este tempo, 
ficão sugeitos a multa que prescreve o 
Reg. 
Collectoria de Ytú, 19 de Dezembro de 

1877. 
O Collector. 

Agostinho de Souza Neves. 

0 Dr. Francisco de Assis Pacheco Júnior 
Juis de Orphãos desta cidade de Ytú e 
seu Termo &c. 
Faço saber a todos os que o presente Edi

tal de interdicção virem, que por 1). Eliza 
Henriqueta Alves de Souza me foi enviado 
a dizer que seu marido Francisco Xavier 
Portella achava se perturbado de suas fa
culdades mentaes, commetendo dasatinose 
actos de loucura, que era publico n'esta ci
dade, impossibilitado d'esse modo de gerir 
o admonistrar os bens do cazal, pedindo 
que ouvindasas testemunhas apontadas de 
dar lhe um curador. K inqueridas as tes
temunhas foi pelo Doutor Juis de Direito 
dada sua sentença do theôr seguinte: — 
«Vistos e examinados estes autos, e estando 
provados pelos depoimentos contestes das 
testemunhas, de folhas três e folhas quatro, 
e sendo de notoriedade publica, que Fran 
cisco Xavier Portella soíTre grave trans
torno em suas faculdades mentaes, pelo que 
torna se incapaz de reger a sua pessoa e 
admenistrar os seus bens na forma da Or
denação Livro quatro Titulo cento e trez, 
o julgo demento, e mando que se lhe de cu
rador. Publique se o interdicto para que 
fiquem nullos e sem nenhum offeito os con-
tractos- que desta data em diante s*e cele
brarem com o justificado; pagas as custas 
pelos bens do justificado. Devolvo os au
tos para o Juis preparador para todos os ef 
feitos legaes. Ytú quatorze de Janeiro de 
mil oito centos e setenta e oito. Frederico 
Dabney d'Avellar Bretero* Nada mais 
continha em dita sentença depois da qual, 
sendo-me os autos conclusos, proferi o 
despacho seguinte -Cumpra se. Nomeio Do
na Eliza Henriqueta Alves de Souza, cura-
dora de seo marido Francisco Xavier Por 
tella, que prestará juramento. Ytu doses 
seis de Janeiro de mil oito centos e setenta 
e oito—Assis Pacheco Júnior. Nada mais 
se continha no dito despacho, em virtude 
do qual m i por duas 
vias, que será publicado no lu 
me o pel 

k X)0')?GGO 
FÁãVlA 

s e Bancarias 
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Pede-' e aos Srs. devedores da 
pharmacia 'do finado MajcrFran-
cisc i Psreira Mendes Júnior o 
f vor de virem satisfazer suas 
contas, tanto antigas como mo
dernas, durante o m e z de Janei
ro de 187 S, porquanto se tem de 
proceder o inventario. 2-3 
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LUQA-SE a caza de n .40 
rua Direita. Também se a 
ydnô.e por preço rar 

ira tratar na ru 
o Sr. Luií 
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Imprensa Ytuana 

INVENTADO E PREPARADO POR 

A. G. DE ARAÚJO PERNA. 
P r e m i a d o n a exposição nacional de 1 8 7 3 . 

prescripto pelos mcdicos como poderoso e heróico remédio do applicaçâo lo- gf 

pica contra o RHBÜMATISMO agudo e chronico,ne\ral-
gias, queimaduras, tumores etc. 

A composição que com esto nome foi approvada pela junta central de 

íor 

W§l ta corte em 28 de Agosto próximo findo. 
:§M O o p o d e l d o c d e G u a c o do annuncianto é preparado com o ma- . vJYy 

cuidado e escrúpulo, e está conhecido desde muito tempo como podero-
itra o rheumatitmo, queimaduras, nevralgias etc. Sua for- & 
o que o autor a ninguém revelou. /W"( 

^j6j$ Entre numerosos attestados de distinctos médicos e de pessoas curadas M $ . 
^\p pelo emprego do o p o d e l d o c d e Guaco,destaca o annunciante alguns )4&w 

=g) que fazem certo quanto affirma sobre o remédio de sua composição, hoje tão %Y$'{ 
, preconisado, que apparecem à venda outras preparações, sob o mesmo no- \ /.-, 
•/Ü me, grosseiras imitações vindas do estrangeiro, que não se devem confundir ™jfe 

•J.J com o o p o d e l d o c d e G u a c o , composição e inventação de A. G. de % 
f-ÍO( Araújo Penna, cujos frascos octogonaes de 60 grammas trazem a marca á 
Jp\ margem estampadas na união da cinta que cobre o frasco, rio fundo deste. 
"w Na exposição internacional do Chile de 1875 obteve o annunciante 
J)ç, dous prêmios pela sua composição do o p o d e l d o c d e G u a c o , naexpo-
) sição nacional do mesmo anno obteve outro prêmio e na exposição de Plii-
Jadelphia foi o precioso remédio premiado com uma medalha de honra ! 

Tal é o merecimento do o p o d e l d o c d e G u a c o que em todas as 
exposições tem sido devidamente apreciado. 

Para evitar as grosseiras e fraudulentas imitações, o annunciante pre-
vine aos seus freguezes e em geral ao respeitável publico que todos os pro-

^ duetos manipulados ou vendidos em seu laboratório levão a sua marca, e 
Ço( contra quem delia abusar se protesta usar das acções eiveis e crimes, auto-

risadas pelo Decreto n. 2,682 de 23 de Outubro de 1875.* 
Cautela ! Cautela contra osTasiíicadores. 

47 RUA DA QUITANDA Rio de Janeiro. 
Atlestam aeffxcacia do o p o d e l d o c d e G u a c o os Emos. Srs: 

N O T A ^4~~4 

EEFOEMA DESECCOS EMOLHABOS 

^caba de chegar u m variado eortimenso de Ggu-
ras de doces cHstalisatías, e outros diversos artigos 
concernentes a este ramo de negocio, os quaes serão 
' vendido© por preços muito c o m m o d o s e são os se-

' ^ g u i n t e s s 

Dr. D.de Azeredo Coutinho Duque Es
trada. 

H|N Dr. Liberato de Castro Carreira. 
^ Dr. Marcellino Pinto Ribeiro Duarte. 
Dr. Cassjano Bernardo de Noronha 

Gonzaga. 
Dr. Januário José da Silva (Ubatuba). 
Dr. João Lopes de Araújo. 
Dr. José Lopes Trovão. 
Dr. José Rodrigues dos antòs. 
Dr. Ildefonso imões Lopes. 

i» Dr. João do Nascimento Guedes. 
Dr. José Antônio Nogueira de Barros. 

JTJ Dr. Ernesto de SouzaOIiveira Coutinho 
Vi|W Dr. Germano Francisco de Oliveira. 

Í!? ̂ r* bandido Borges Monteiro. 
£ Dr. Braz Dias da Motta. 
>< João Pinto Dourmond (pharmaceutico) 

tSÁ Barão da Lagoa. 

Dr. José Muniz Cordeiro Gitahy (Io ei- WÉ 
rurgião do hospital militar). jkW-, 

Dr. Daniel Pedro Ferro Cardoso. ÇÍr' 
Coronel Antônio Carneiro Leã>. Âã^ 
Bernardino José Coelho. alr® 
Máximo Innocencio Furtado de Men- %K$t 

donça. 

m 
Antônio Fernandes da Costa Guima

rães. 
Jeronymo Moreia da Rocha Brito. 
Leonel Alves darilva. 
Bento de Araújo Pereira. 
Francisco Domingos Machado. 
José Antônio Barbosa de Siqueira. 
Ovidio Saraiva de Carvalho. 
Francisco Foster Vidal. 
Benedicto José de Oliveira Júnior 

llio-Claro 
Luiz Baptista Cabral. 
Daniel José de Camargo (Taub a ,. 

Vinho tinto e branco de Lisboa ditos 
^do Porto,ditos de Bordeaux,ditos mos-
ĵ catel do. Porto, e de etubal,ditos Ma
deira, Xerez.do Rhêno, Vermouth e 

^cpChampanha;Cognaches, Bitter,Kirche, 
^jíylbcinth,Cervejas de diferentes quali-

A^dades,Licor fino,Genebra Hollandeza. 
<^|| Xaropes diversos; Queijo Flamengo, 

Passas, Figos em latas, e em caixas 
£|'Ameixas, Tamaras, Amêndoas, Nozes, 
^jAvellans,Goiabada, Marmelada,Doces 
.y)de Lisboa em latas, ditos Francez em 

vidros; Concerva Ingleza, Mostarda 
Franceza,Massas de tomates,ditas para 
sopa,Petit pois, Ostras, Lagostas, Sal-
mon,Lampreas,Peixes de Lisboa de di-

^yferentes qualidades, Lombo de porco, 
vtf\Lin#uiça de Lisboa, Paios 

ALinguiça de Lisboa, Paios Chouriço^onita 
Yy c o m ervilhas, ardinhas de Nante, S a l g o « s d e c e r a e m s u a s c o m -

*$%•refinado,Presuntos lnglezes,alame de!potentes 
"WLion, Chocolate Inglez,Francez,Ham-!í>©i"í©itamentt? a c a b a d a . 
^Vburguez e Nacional; Café em pó,Fari-| VMM P A R A CB. 

nha de trigo ede mandioca,Maenzêna, 
Manteiga Izitvy muito superior, Assu-
car cristalizado,ditos refinados Ia 2a 3a j 
qualidade, dito branco crú, Velas de(J 
composição, Charutos da Bahia,cigar-Cj 
ros de Havana,cigarretos,Palitos lixa-̂ j 
dos,Phosphoros,papeis de cores, dito de* 
pezo,dito almaço,-ditos pequenos para J 
envelopes;Grande sortimento de enve-C 
lopes de cores, e por preço baratissimoA/? 
Tinta preta e roxa paraescrever,lápis" 
canetas e outras miudezas. Continua™^ 
a ter refrescos gozosos de Groseille.)fe~-
Bordeaux e de Cerveja pelo diminuto^» 
preço de S O O rs.meia garrafa. vfeé^ 
X A M E S M A Cj% S A.Cv 
Acha-sea exposição um?»^ 

•lleç^o de Ima-
sra e m suas com-
redomas ; Obra #ç-̂ . 

I m a - /f 5̂ T 
> Ti 

tfo. <$> ^ ^ 

Agentes e m Itii W 

m 
m 

•ma ao respeitável pu-
que encontra-se em sua, 

casa u m grande e variado sorti
mento de trancas de ca foellos9o 
que ha, de melhor neste gênero. 

JNTesta m e s m a casa precisa-
so de aprendizes para custura. 

2—4. 

m 

Vende-se u m Bilhar com seus utensílios, em bom estado, pe
lo diminuto preço de 300U0OO réis. 

Quem pretender dirija-se a Godinho & Fernandes na rua de 
S. Rita, em frente a casa do Sr. Francisco Brenha Ribeiro. ° ° 

Hypolito Suplicy, participa ao respeitável publico des 
ta cidade, que sempre tem em sua casa grande sortimento WÊ 
de jóias, ouro, prata e brilliantes, relógios para parede e *% 
meza. 

gs Na mesma casa incumbe-se de qualquer obra nova de 
J^ ouro e prata, concerto de relógios garantidos. 

PREÇOS RESUMIDOS. 3~ô 

Vende-se ei ri ea,sa de Grodiu io 
e I^ernaiides. 
E m botijas à 1XJOOO réis. 

R u a de B. Rita. 
T\T. da—hnj Ytuana—1878. Largo do Carmo. 


